
A justiça divina difere da justiça humana. Enquan-
to avaliamos o mérito de uma pessoa pela duração 
temporal de seus atos, Deus julga o nosso coração 
pela ótica da misericórdia. Ele não nos julga por 
nossos merecimentos, mas por seu amor incondi-
cional que não se mede pelo tempo cronológico. 
Para Deus, não importa se a transformação ocorre 
ao longo da vida ou no momento da morte, como 
no caso do bom ladrão. Ele veio para oferecer a 
salvação a todos. Assim, busquemos o Senhor en-
quanto Ele se faz achar. Cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 36(37) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB        
R/.  Eu sou do povo a salvação, diz o Senhor. (bis) 

Quem o protege no momento da aflição. (bis)
1.	 A salvação dos piedosos vem de Deus. 

Ele os protege nos momentos de aflição. 
O Senhor lhes dá ajuda e os liberta 
E os guarda porque nele confiaram. (R/.)

2.	 Afasta-te do mal e faze o bem 
E terás tua morada para sempre. 
Porque o Senhor Deus ama a justiça 
E jamais ele abandona os seus amigos. (R/.)

3.	 Confia em Deus e segue sempre seus caminhos 
Ele haverá de te exaltar e engrandecer. 
Possuirás a nova terra por herança 
E assistirás à perdição dos malfeitores. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, este-
ja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fiel-
mente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e 
Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis por 
mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças, / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. / Amém.

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que resumistes toda 
a sagrada lei no amor a vós e ao próximo, conce-
dei-nos que, observando os vossos mandamentos, 
mereçamos chegar à vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 55, 6-9)
Leitura do Livro do profeta Isaías.
6Buscai o Senhor, enquanto pode ser achado; invo-
cai-o, enquanto ele está perto. 7Abandone o ímpio 
seu caminho; e o homem injusto, suas maquina-
ções; volte para o Senhor, que terá piedade dele, 
volte para o nosso Deus, que é generoso no per-
dão. 8Meus pensamentos não são como os vossos 
pensamentos, e vossos caminhos não são como 
meus caminhos, diz o Senhor. 9Estão meus cami-
nhos tão acima dos vossos caminhos e meus pen-
samentos acima dos vossos pensamentos, quanto 
está o céu acima da terra.   
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Sl 144(145),2-3.8-9.17-18 (R. 18a))
R/.  O Senhor está perto da pessoa que o invoca! 

– 2Todos os dias haverei de bendizer-vos, *
   hei de louvar o vosso nome para sempre. 
– 3Grande é o Senhor e muito digno de louvores, *
   e ninguém pode medir a sua grandeza. (R/.)

– 8Misericórdia e piedade é o Senhor, *
   ele é amor, é paciência, é compaixão.
– 9O Senhor é muito bom para com todos, *
   sua ternura abraça toda criatura. (R/.)

– 17É justo o Senhor em seus caminhos, *
   é santo em toda obra que ele faz. 
– 18Ele está perto da pessoa que o invoca, *
   de todo aquele que o invoca lealmente. (R/.)

2ª Leitura (Fl 1, 20c-24.27a)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
20cIrmãos, Cristo vai ser glorificado no meu corpo, 
seja pela minha vida, seja pela minha morte. 21Pois, 
para mim, o viver é Cristo e o morrer é lucro. 22En-
tretanto, se o viver na carne significa que meu tra-
balho será frutuoso, neste caso, não sei o que es-
colher. 23Sinto-me atraído para os dois lados: tenho 
o desejo de partir, para estar com Cristo – o que 
para mim seria de longe o melhor – 24mas para vós 
é mais necessário que eu continue minha vida nes-
te mundo. 27aSó uma coisa importa: vivei à altura do 
Evangelho de Cristo.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Vinde abrir nosso coração, Senhor; ó Senhor, 

abri o nosso coração, / e, então, do vosso Fi-
lho a palavra,  poderemos acolher com muito 
amor! (cf. At 16,14b)

Evangelho (Mt 20, 1-16a)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a seus 
discípulos: 1“O Reino dos Céus é como a história do 
patrão que saiu de madrugada para contratar traba-
lhadores para a sua vinha. 2Combinou com os traba-
lhadores uma moeda de prata por dia, e os mandou 
para a vinha. 3Às nove horas da manhã, o patrão saiu 
de novo, viu outros que estavam na praça, desocu-
pados, 4e lhes disse: ‘Ide também vós para a minha 
vinha! Eu vos pagarei o que for justo’. 5E eles foram. 
O patrão saiu de novo ao meio dia e às três horas da 
tarde e fez a mesma coisa. 6Saindo outra vez pelas 
cinco horas da tarde, encontrou outros que esta-
vam na praça e lhes disse: ‘Por que estais aí o dia 
inteiro desocupados?’ 7Eles responderam: ‘Porque 
ninguém nos contratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide 
vós também para a minha vinha’. 8Quando chegou 

a tarde, o patrão disse ao administrador: ‘Chama os 
trabalhadores e paga-lhes uma diária a todos, co-
meçando pelos últimos até os primeiros!’ 9Vieram 
os que tinham sido contratados às cinco da tarde e 
cada um recebeu uma moeda de prata. 10Em seguida 
vieram os que tinham sido contratados primeiro, e 
pensavam que iam receber mais. Porém, cada um 
deles recebeu uma moeda de prata. 11Ao receberem 
o pagamento, começaram a resmungar contra o pa-
trão: 12‘Estes últimos trabalharam uma hora só e tu 
os igualastes a nós, que suportamos o cansaço e o 
calor o dia inteiro’. 13Então o patrão disse a um deles: 
‘Amigo, eu não fui injusto contigo. Não combinamos 
uma moeda de prata? 14Toma o que é teu e volta 
para casa! Eu quero dar a este que foi contratado 
por último o mesmo que dei a ti. 15Por acaso não te-
nho direito de fazer o que quero com aquilo que me 
pertence? Ou estás com inveja, porque estou sendo 
bom?’ 16aAssim, os últimos serão os primeiros e os 
primeiros serão os últimos”.  
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos caríssimos, supliquemos a Deus para 
que escute nossos pedidos e nos atenda segundo 
a Sua justiça, rogando:
Ass.: Senhor, ouvi-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, para que trabalhe em prol da-

queles que necessitam, a fim de sempre realizar 
o que é justo e glorificar a Deus, roguemos:

2.	 Pelo Papa Leão, por nosso Bispo Walter Jorge e 
por todo o clero de nossa Diocese da Campa-
nha, para que sejam bons administradores dos 
tesouros do Céu e exerçam, com honestidade, 
seus ministérios, roguemos:

3.	 Pelos que exercem os poderes constitucionais, 
para que trabalhem com responsabilidade e 
honestidade, buscando sempre o bem comum 
para nossa nação, roguemos:

4.	 Por todos nós aqui reunidos em comunidade, 
para que sempre busquemos a Deus não só em 
momentos de necessidades, mas também O glo-
rifiquemos nos momentos de alegria, roguemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)



Pres.: Deus terno e misericordioso, que sempre 
escutais atentamente os nossos pedidos, volvei 
para nós a vossa face, para que alcancemos aquilo 
que nos é justo. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Frei Fabreti | J. Thomaz

1.	 Quem se propõe cultivar o chão, / preparar o 
pão e assim repartir. / Pode contar com a mão 
de Deus, /que sustenta os seus e sabe cumprir! 

R/.  Grande é o Senhor! / Todo o universo, a terra, o 
sol nos deu, / nos esperava quando amanheceu! 
/ Só nos pediu amor! / Santo é o Senhor! / Vem 
e oferece mesmo o Filho seu / pra nos dizer que 
nunca se esqueceu / de nos doar seu amor!

2.	 Quem se fechar, esquecendo o irmão, / lhe 
negando o pão, e assim persistir, / vai se en-
tender com a mão de Deus / que sustenta os 
seus e sabe cumprir! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei benigno, Senhor, nós vos pedimos, 
as oferendas do vosso povo, para que alcancemos 
pelos celestes sacramentos o que professamos fi-
lialmente pela fé. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VI)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-podero-
so. Em vós vivemos, nos movemos e existimos, e, 
ainda em nossa condição corporal, não só senti-
mos todos os dias as provas de vosso amor de Pai, 
mas também já possuímos o penhor da eternida-
de. Pois, tendo recebido as primícias do Espírito, 
pelo qual ressuscitastes Jesus dentre os mortos, 
esperamos a plena realização do mistério pascal. 
Por isso, também nós vos louvamos, com todos os 
Anjos, cantando (dizendo) em alegre celebração a 
uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 

toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela cresça na ca-
ridade, em comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N.*, os bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.



Evangelho Semanal

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Sustentai, Senhor de bondade, 
com vosso constante auxílio, os que reconfortais 
com os vossos sacramentos, para podermos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde.
Ass.: Amém.
Pres.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
Ass.: Amém.
Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L.: D. Frei Diamantino Prata de Carvalho, OFM;

 M.: Alessandro Carvalho
1.	 Padre Victor de Três Pontas, / nobre amigo e 

intercessor; / vem, acolhe o teu povo / que ce-
lebra o teu louvor.

R/.  Ao nosso Deus queremos louvar, / pois mara-
vilhas em seu Servo realizou: / “Francisco Vic-
tor, nosso anjo tutelar!” / Bom sacerdote, por 
Cristo se doou.

2.	 Tua vida tão singela / em Campanha começou. / 
Foste filho de escrava: / no amor te educou. (R/.)

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jocy Rodrigues | M.: Pe. José Cândido da Silva
R/.  Quem são, quem são, quem serão, no fim, / do 

Reino teu os herdeiros? / Senhor, já nos ensi-
naste: / “Os últimos são primeiros! ” / E quem 
à frente quiser ficar / no Reino são derradei-
ros. / E quem à frente quiser ficar / no Reino 
são derradeiros. 

1.	 Bendiz, minh'alma, o Senhor! / Seu nome seja 
louvado! / Minh'alma, louva o Senhor, / por 
tudo que me tem dado! / Me cura as enfermi-
dades / e me perdoa os pecados. (R/.)

2.	 Me tira da triste morte, / me dá carinho e 
amor. / Com sua misericórdia / do abismo ele 
me tirou, / e, como se eu fosse águia, / vem 
renovar meu vigor. (R/.)

3.	 Consegue fazer justiça / a todos os oprimidos. 
/ Guiou Moisés no deserto / a Israel escolhi-
do. / Tem pena, tem compaixão / e não se sen-
te ofendido. (R/.)

4.	 Não fica guardando mágoa /e é lento pra cas-
tigar. / É sempre cheio de amor / e gosta de 
perdoar. / Não usa de nossos erros / pra vir de 
nós se vigiar. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
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